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A S S I S T E N C I O F I L I A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistenciofilia é a motivação, tendência, gosto, atração, desejo, satis-

fação e priorização evolutiva da conscin lúcida, homem ou mulher, pela teática interassistencial, 

por meio do esclarecimento cosmoético, megafraterno e universalista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra assistência provém do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socor-

ro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou con-

servar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar  

ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. O elemento de composição fi-

lia deriva do idioma Grego, philos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Interassistenciofilia. 2.  Tendência assistencial. 3.  Predisposição as-

sistencial. 4.  Motivação assistencial. 

Neologia. As 3 palavras assistenciofilia, miniassistenciofilia e maxiassistenciofilia são 

neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assediofilia. 2.  Assistenciofobia. 

Estrangeirismologia: o modus operandi específico em cada assistência; o front da assis-

tência; a assistência full time; a assistência top de linha; a importância do rapport para o êxito da 

assistência; o feedback da assistência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização assistencial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistencia-

lidade: trafor evolutivo. Assistência: dupla evolução. Assistir, preciso é. Assista, sem egocentris-

mo. Assistencialidade, ação perpétua. 

Proverbiologia: – Saepe potestatem solita est superare voluntas (Mais faz quem quer do 

que quem pode). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistência. Quanto mais assistencial o trabalho voluntário, mais vale a pena acei-

tar os novos desafios”. 

2.  “Assistencialidade. Se você verifica que alguém precisa de assistência, o inteligente 

é estar predisposto e disponível à atuação benéfica dos amparadores extrafísicos”. 

3.  “Assistenciologia. O trabalho assistencial aparece pela afinidade. Por sua vez, a afi-

nidade é favorecida pelo trabalho assistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da motivação assistencial; o holopensene da postu-

ra assistencial; o autopensene assistencial; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a disponibilidade interassistencial; o foco na interassistência; a postura de as-

sistente; a palavra assistencial; o gesto assistencial; o agradecimento assistencial; o bom humor 

assistencial; a coerência assistencial; a harmonia assistencial; a mesologia assistencial; a proéxis 

assistencial; a percepção da oportunidade assistencial; a interassistência no local de trabalho;  

a assistência esclarecedora; a tares relativa ao desapego familiar à conscin recém-dessomada;  

o desapreço pelas injustiças e abusos de poder; a oportunidade assistencial das mídias sociais;  

o abertismo ao paradigma consciencial; a inexistência do constrangimento assistencial; a satisfa-

ção íntima pelos resultados da assistência prestada; o autexemplarismo tarístico; o bem-estar do 

assistido; a recéxis do assistido; a recin do assistido. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconsciência 

quanto à multidimensionalidade; o domínio energético; a energosfera interassistencial; a evoca-

ção dos amparadores extrafísicos técnicos assistenciais; a intuição do amparador extrafísico;  

a autodefesa energética; a assistência grupocármica extrafísica semiconsciente; a paragenética as-

sistencial; o trabalho ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; a assistência às conscie-

xes; a prática do arco voltaico craniochacral; a prática diária da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistência–recuperação de cons; o sinergismo me-

gatrafor-materpensene da assistência; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) a 3 (ampa-

rador extrafísico–assistente–assistido); o sinergismo disponibilidade íntima–oportunidades evolu-

tivas; o sinergismo assistência-reciclagem. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos do-

ente assistir o mais doente; o princípio da heterocrítica cosmoética; os princípios da Paradireito-

logia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a assistencialidade. 

Teoriologia: a teoria da teática interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da assistência interconsciencial; a técnica de assistir em silêncio; 

a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o voluntário assistencial; o voluntariado tarístico; o voluntário mini-

peça assistencial lúcida; a laborterapia do trabalho voluntário assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia;  

o labcon diário do convívio laboral. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da predisposição assistencial; o efeito da doação na evolução cons-

ciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na teática interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo assistência taconística–assistência tarística. 

Enumerologia: o olhar assistencial realista; o olhar assistencial equânime; o olhar as-

sistencial acolhedor; o olhar assistencial ativo; o olhar assistencial indagador; o olhar assistenci-

al inegoico; o olhar assistencial multidimensional; o olhar assistencial megafraterno. 

Binomiologia: o binômio postura assistencial–satisfação consciencial; o binômio moti-

vação-vontade; o binômio oportunidade-predisposição; o binômio pensenidade-afinidade; o bi-

nômio assistencialidade–intercooperação evolutiva; o binômio assistência-autocura; o binômio 

assistenciofilia–proatividade evolutiva. 

Interaciologia: a interação motivação-esclarecimento; a interação assistencialidade- 

-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo assistência intrafísica–assistência extrafísica; o crescendo 

assistência egocármica–assistência grupocármica–assistência policármica. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio oportunidade- 

-proatividade-assistencialidade; o trinômio priorização-esclarecimento-interassistência; o trinô-

mio assimilação-assistência-desassimilação; o trinômio (trio) tenepessista-amparador-assistido; 

o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio pensene assistencial–oportunidades evolutivas–interassis-

tência–maturidade consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo assistencialismo / assistenciofilia; o antagonismo 

inércia / atitude; o antagonismo negligência / proatividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente (coloca-se em segundo plano) ser o primeiro 

assistido (é colocado em primeiro plano). 

Politicologia: a política da postura assistencial; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço consciencial na qualificação assistencial. 
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Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia; a amparofilia; a autopesquisofilia; a conscien-

ciofilia; a reciclofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a interassistenciofobia; a traforofobia; a conviviofobia; a autopesquisofobia;  

a conscienciofobia; a proexofobia; a evoluciofobia. 

Mitologia: o mito de não ser capaz de ajudar alguém; o mito de precisar conhecer tudo 

para só depois ter condições de fazer assistência. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a pensenoteca; a energeticoteca; a evolucioteca;  

a convivioteca; a socioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Proexologia; a Conviviologia; a Coerenciolo-

gia; a Amparologia; a Voliciologia; a Comunicologia; a Desassediologia; a Cosmoeticologia;  

a Evoluciologia; a Holopensenologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin assistenciofílica; a conscin acolhedora; a conscin esclare-

cedora; a conscin tarística. 

 

Masculinologia: o assistente; o amparador intrafísico; o intermissivista; o profissional 

assistencial; o docente; o voluntário; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o tenepessista;  

o ofiexista; o consciencioterapeuta; o completista; o conscienciômetra; o conviviólogo; o duplista; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o pré-serenão vulgar; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a assistente; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a profissional 

assistencial; a docente; a voluntária; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a tenepessista;  

a ofiexista; a consciencioterapeuta; a completista; a conscienciômetra; a convivióloga; a duplista; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pré-serenona vulgar; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens exemplar; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapi-

ens cosmoethicus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniassistenciofilia = a motivação sincera em oferecer o ombro amigo  

à conscin autovitimizada; maxiassistenciofilia = a motivação sincera ao exemplarismo no esclare-

cimento das imaturidades conscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistencialidade vivenciada a cada encontro e em cada 

ambiente; a cultura do investimento nas autorreciclagens; a cultura da evolução consciencial 

cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistenciofilia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 
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02.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

09.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  SATISFAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  PROPICIA  MATURIDA-
DE  EVOLUTIVA,  DIANTE  DAS  NECESSIDADES  DE  LUCIDEZ  

CONSCIENCIAL  DO  ASSISTIDO,  NO  HOSPITAL-ESCOLA  

TERRESTRE.  ASSISTENCIOFILIA:  ESSÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera ser minipeça no maximecanismo inte-

rassistencial? Já assumiu a postura de assistente, saindo da condição de vítima ou de algoz? Os ta-

lentos pessoais estão à disposição do trabalho ombro a ombro com os amparadores extrafísicos? 
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